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IIYC.ROMETRIA.

As differentes quantidades d’ngoa quo o nr podo conter cons-
tituem soos differentes gráos liygromelricos. O hvgromclro he
o instrumento que mede estes estados variá veis . olio he hasendo
s oro a propriedade que tem diversos corpos , hum cabello por
« v'mploj de dilatar-se pela humidade. O hygrometro não in *

dicta quantidade absoluta d 'agoa misturada com o ár , mais sim
a parte que não se acha em estado de gaz. invisí vel , isto lie
o estado dc vapor. Os diHercules grãos de tenção do vapor
nà o são outra cousa mais do que o gráo de resistenein que
0 yapor oppõc para n ão tornar a seu estado liquido. A sua
quantidade < • tenção dependem da temperatura e do espaço., ,,J phy - icos demonstrão que se formão vapores a toda tem-
Kralinn ; dies são unicamente tanto menos considerá veis . quanto
11 ais bai .a he a temperatura. Provou -se igualnienlc que a tem-
frraiura igual a quantidade dc vapor que se produz est á
r, brão ao

e u t

elle tende a desenvolver se. Seespa ço em que
1' h este e paço lie limitado , a quantidade de vapor quo so
' l :,vui ser á lambem limitada ;

: rni . r -sr - ha vapor em quanto houver huma fonte que o pro-
' dou 'e nmre esta consequência importante que ntmos-
fliera i

hc sem limite ,se o osj>aço

• sé flc de huma evaporaçã o continua , cuja quantidade



varia com a temperatura, lim quanto o vapor não satura o ár ,
elle aclia-se em estado de gaz invis í vel ; Iodas as vezes |K*1O

contrario , que existe no ár huma quantidade (lagoa sohreahon,
dante para a temperatura , diz-se que o ár está saturado , e este
estado de saturação sannuncia pela presença dc vapores visiveis
que formão nuvens , que , condensando-se mais , dão lugar a
chuva, lie pois durante os tempos mais quentes , que ha real-
mente mais agoa no á r ; mas cila acha -se então em estado de
gaz invisí vel.

A natureza dos liquides influe poderosamente sobre n quan-
tidade de suas evaporações , que são tanto fáceis quanto mais
elevada lie a temperatura. Assim o mercú rio , que não ferve
senão a o.fy0 e o acido sulfurico a 3oc” , devem s’evaporar ú
temperatura ordinaria em muito menor quantidade do que agoa
que ferve a ioo° ; ao contrario , o acido prussico que entra
em fervura a 26 o , e o ether a 09o , s’eviiporäo á temperatura
ordinaria em muito maior quantidade que agoa. D’onde se segue
esta consequência pratica , que sc pode respirar impunemente
em hum quarto , onde existe huma cuva dc mercú rio ou hum
bocal d’acido sulfurico , em quanto que seria perigoso respi-
rar em hum lugar onde o acido prussico fosse depositado em
hum vaso não fechado.

Os sacs que são misturados com agoa , em temperatura
igual , torn ão sua evaporação menos abundante. Se sc introdu-
zem sacs em hum lugar , aonde o á r contem huma quanti-
dade qualquer dc vapor , affinidade da substancia salina para
agoa vem a s’exercer , e huma parte do vapor liquida-se. A
evaporação que tem por sede continuamente a supcrlice do cor-
po de hum animal , depende como a evaporação que se effec-
tua na superficie de todo 0 corpo inorgânico , i.° da saturação
do espaço , em que respira o animal ; 2.0 da temperatura deste
espaço ; 3.° da natureza do liquido exhalado pelo animal. De
mais a agitação 110 animal , como em
torna a evaporação mais abundante e mais raphia, listes diffe-
rentes factos forão rigorosamente provados pelo Dr. Edward«.

Quando a temperatura d'hum lugar diminue d ’humn ma-
re ira notável , o vapor aquoso, como já acabamos de dizer

todo corpo inorgânico ,

>
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k ;\ hi‘ n terra cm forma do chuva. Caleulou-sc qua os paizet
,|„ (ilobo nil quo cahia por anno a maior quantidade de chuva

os da zona (orrida ; mas nestes paizes , olla lie ao mesmo.ciao
leinpo muito desigualmenle repartida durante as differentes es-
tacões. Assim , nas Antilhas , calic quasi tanta chuva em hum

como em Inglaterra ou cm França durante todo o resto domez
.Nestes paizes passa-se hum grande de numero de mezesauno.

sem que caia huma gota dagoa ; durante outros mezes , cahe
conliuuamcnte, e por correntes. Em laes regiões dá -se a huma das
estações do armo , o nome de chuvosa ; esta deno minarão deve
ser conservada pelo Medico que pratica em semelhantes paizes;
porque todas as vezes que ella reaparece sobrevem moléstias ,
de que cila he causa. Destes detalhes segue-se que a repartiçã o
da chuva na superfície do Globo est á em sentido inverso de sua
quantidade total para cada anno. Assim a quantidade annual
da chuva est i cm seu maximum no equador , e o numero an-
imal medio dos dias chuvosos augmente-se ;i medida que se avança
para os polos.

Acliou -se por termo medio setenta e oito :lias chuvosos en-
tre i 2‘' c 4°0 de latitude norte , isto he nos diversos paizes com-
prcheudidos do Senegal e de Abyssinia a Ilespanha e a Italia ;
das ilhas do mar do Sul á fartaria Chincia ; do mar dos Cara í bas
a Florida. Neste immenso espaço , ha alguns pontos em que
os dias chuvosos são muito mais raros : lè-se na grande via-
gem do Egypto , que no Alto Egyplo a chuva he hum pro-
dígio. Durante o curso do anno de ifíoo , a penas chuveo
seis dias por espaço de huma hora cada vez.

Nos différentes paizes do Globo , os annos que fornecem
huma grande quantidade dagoa não são necessariamente os mais
humidos. A humidade de hum anno ou dc hum paiz não
depende da quantidade total da chuva que cahe , mas sim da
repartição desta chuva , c , cm principio geral , póde-sc esta-
belecer , que sc acha o anno medio tanto mais h ú mido, quau-
to mais se aparta do equador.

Diveisas condições physicns f.izcm variar, á temperatura igual,
° estado liygiomclrico do á r de hum paiz , entre estas con-
dições lie necessá rio collocar o terreno cm primeira linha. As -



sim hum terreno composto <!« • mat érias salinas loin a propria,
il » !o do condensar os vapôrcs d’atmosphera , o por conseguin -
te augmentai* a humidade. Outras vezes , he hum terreno cg.,
scncial mento formado d huma terra vegetal quo lie a séde do
huma evaporação muita activa. Mm íí m , lugares ha visinhos do
mar , onde a agoa habita constantcinenle sobre a terra cm pouca
distancia de sua superficie ; lie justanienlc o que s’observa na
llollaiida , onde segundo Tringle , senão aclvão quasi nunca
scccas ; os viajantes nos dizem que em Zélande ve-se a terra ele-
var vapores quasi e.ontinuos. Abrindo-se valias , e dando- se di-
recções livres e multiplicadas ás agoas , diminuir-Se-ha a hu-
midade que causa tantos males em tacs paizes. Os différente!
grãos d elevaçào do terreno mo li í ieào lambem o estado hvgro-
metrico de huma região. Nos paizes aonde o terreno he elevado,
a temperatura he baixa ; por conseguinte o ar não pode conter tanto
Vapor aquoso em dissolu ção , e formão-se então continuados
mivueiros. Ninguém ignora qne be sobre as altas montanhas
que os vapores almospherie.os condensados tornão-se ^ origem
de tantos rios caudalosos , que . depois de huma carreira va-
riavel em sua extensão , vão-se terminar no Oceano.

Se o terreno lie menos elevado , e se ao mesmo tempo ha
correntes de ar , a agitação dalmosphera corrigirá a diminuição
de temperatura , e haverá pouca humidade ; como se observa
em muitos lugares elevados , notá veis pela sua secca.

Sc em fim a eleva ção do terreno lie nulla como acontece
nas valias que recebem ao mesmo tempo pouco ou nenhum sol,;
onde o ár lie dißicUmcnle agitado , pouco renovado , o circains-
cripto cm hum espaço , d’onde salie com diíTiculdade , a hu-
midade do á r acha -se, a seu inapmo. O que acabamos de dizer
do á r das valias se appliea igualmentc ao á r das cavas , soter-
rancos , minas , das prisOes , cm huma palavra das different*#
Jrtbilceúes coí locadas abanso do nivcl do chão. A exposição <!é
jniin lu. ir n ão indue menos sobre os diversos gráos « le hn-
i » i.; ; ! que o nivcl «lo terreno , ou que a sua natureza ; > isto
qu dez ta exposição variarei depende a variedade dos \ «Mitos
c p< > !rfi> .1 - opr.ir sobre « - te lugar , e fjuc , em razão de sua

Itira , po ! ui lhe Irazer a humidade , ou a sei « a . 0kIr ‘y



fer» «io por suas proiliicrAoi , pode também modificar o estado
li^roiooli ico de bum pui / ; In; assim que 05 bosques augmenta«
consideravelmente *1 humidade , ou porque elles se o[> ponlião á
ci rcula i «o do ar , ou porque tornem-se u origem de huma

e continua. He a presença das matas que
tribut» siugularmente a augmentai' a humidade d’ Amcrica. No*
tou -se que diuvia muito menos 11a
riibou I111111 grande numéro de inalas
continente.

As agoas de hum pai/ modificão a humidade: por toda
parle em que existe huma temperatura elevada , a evaporação
considerá vel , de que as agoas são origem , pode impunément»
ter lugar , som que atmosfera se sature. He
da iinmmsa quantidade de vapores
vão da superfície do Oceano Pacifico , as regiões , que eile ha—nba , não são Immidas. Se pelo contrario a temperatura he
biiixa , a evaporação que as agoas alimentão , saturará mui fa-
cilmente a atmosfera , e o paiz será h ú mido; donde nascem os
nuvueiros immensos dos m ires do norte, oppostos á secca urente
dos mares do meio dia ; donde a humidade extrema das cos-

ova-
imnicnsaporaçuo con*

Europa , depois que se der-
em diversos pontos deste

assim que, apezar
que incessantemente se ele-

;
las da Inglaterra , da Holland« , da Norwega , etc. 0 que acabo
de di/er sobre os mares , poderia também applicar aos lagos ,
que infillrào frequentemente as terras que circunscrevem , e são
por assim dizer huma fonte de humidade. As agoas correntes podem
igualmcnte nugmentar a humidade do paiz , ou infiltrando os
terrenos visiuhos , ou tresbordando , 011 cmfim por sua eva-
porai ão ; mas esta ultima causa he pouco considerável , se os
tios c suas visinlianças são arejados , e bem expostos á influencia
do Sol. Estes factos forção a estabelecer que os rios ccr-nos
c.idos de construcróes numerosas , como acontece em certos
pai/es manufactureiros , são huma das causas da humidade des*

cazus de huma
ou a diminuir a hlirai-regiões. A maneira porque são dispostas as

bidado lambem contribue a augmentai'
dade , como se observa em cidades , cujos quarteirões estão

eas

colloc.idos abaixo tio nivol do mar.
0 Hio « le Janeiro pertence n esse numero , consultando

1Ü20 pelo Sr. Ur. Peixoto ,0 topographia publicada cm



— 8 — largo de S. Francisco de
uo largo do

supõe-se ( ipsis verbis do Autor ) « o
Paula da altura de 100 pollcgadas: relativamcnto

rua dos Pescadores na embocaduraPaço c a preia mar , e a
da rua Direita ; aquella « l à de diflrcnça de nivel para menos
8a, «S , 5, e relativamente as extremedidades , correspondentes ao
.Campo de Santa Anna , das ruas desde o Piolho até S. Joa-
quim , ha notá veis variações ; a da rua do Piolho apresenta de
menos n , 4 > a dos Siganos 7 , a do Alecrim 1 , a dos Ferradores
i5, 8 , a do Sabão 16, a de S. Pedro i 3 , 1 , a de S. Joa-
quim 11 , 9 ; de maneira que o largo de S. Francisco de Paula
vem a ser o ponto mais alto da Cidade , não foliando de Santa
Thereza da estrada de Matta-cavallos , as embocaduras das ruas
do SabâO , S. Pedro 11a Cidade nova , etc. : alem do que , as
ruas mencionadas , desde hum a outro extremo , moslrão na sua
continuidade muitos pontos de elevação , c de abatimento , ao
que contribue o não estarem bem calçadas. » ( vid. o p. cit. )

Todas as vezes que as ruas não são bem expostas aos raios
solares , não só pela altura das cazas , como também pela pe-
quena largura delias ; todas as vezes , digo , que o ár se não
renova com facilidade , resulta para os quarteirões, que estào de-
baixo de huma tal disposição , huma origem constante dc hu-
midade.

Ile o que ainda podemos observar nesta Capital , cujas ruas
são mal calçadas , e diiigidas em geral de 1’cstc ao oeste ; aceres*

cendo que as cazas tem quartos muito estreitos , onde o Sol e
o á r quasi nunca renovão se. Esperemos que a hygiene mais hem
entendida faça desaparecer esse numero de cazas térreas , cuja pe-
quenez de arcas tanto contribue para o maxime de humidade,
attestada pelo bolor que cobre as lages.

Interessante seria estudarmos a influencia nociva deste agente
sobre a economia animal ; mas como a natureza deste trabalho
nao nos permilte , reservamos-nos para occazião mais opportuns.

FIM.

Typ Imp. o Comi. dr Srlgnol Plancher c Comp.
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